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São idos os austeros tempos cl0
ferreo regimen mi�itar do Conde
de Lippe, e corno "e�' todas as

-classes sociaes e accentuadarnente
110S povos da raça latina, a evolu­

ção, o humanitarisme, o confôrto

da vida moderna n'uma nociva par­
ceria com ,a degeneração da raça,
facto de incontroversa dérnonstra

,

ção sCie;atiflca, tTo��e-nos urna li­

cença que ultrapassa a philosophia
mais exagerada., ,.'

,
'

A raça porém germanica na pos'­
se, d'um sangue puro e fórte, con­
'serva firme a disciplina das suas

classes, e mantendo o correcto

funccionar do dc:;ver, como indis­

pensavd peça J'uma machina so·

cial bem construida, nivelada e 'pO­
tente assombra o rrtundo civilisa-

,
, '- ,"

•

�
.'i, .

do com um exercIto e uma man-

-nba modêlós.

Na Franca, esse centro intelle-
-

>

ctual mas mál disciplinado, d'onde
irradia COffi::> d'um cyclópico pro­

jector a fulgida luz das ideias mais

avançâdas e estheticas, um coro­

nel commandante d'um regimento,
nega-se ab�.rtamente ,perante o seLl

goverqc?, a sustentar com as bayone�
tas que elle lhe confiou, a execu­

ção d'uma lei, invocando as suas

crenças religiosãs ou quiçá fanati­

cas.

Um canselho de guerra·consti,
tuído para o julgar, d'um faccio­
sismo que assompra ,por immora'

lissi�o., c,ondemfja o infractor, e m
um- dia de prisão!
A perfeita degringolade na ins­

tituiçãú militar, cujo theorêma est¡j,

�ha-muito demonstrado-um milh"ãQ
de homens com intelligenê£iÇl, illus­
tração, educaç.io technica' e firme­
�a para a execução, 'obedecem a

um só.

Fóra c;l'e��e borise.nte¡P9de a cri­

t}ca exercer, servindo-se da penna
ou da palavra, um estylo rendiiha­

do, fluente, emocionante, revolu­
cionario mesmo, que a seu despei­
to a 'necessidade d'este modus vi­

vendi é indestructivel.
A' tela da discussãp. jornalistica

,v�io recentemente o incidente ca­

pitão H�nri'que Couceiro, e argui·
ção ao gqverno por lhe ter inflin�

, gido-diz-se-uma passagem d,e,cas­

tigo,
Façamos .em ligeiro esboço a

.synthese d'este assumpto.
Quando n'um momento historico

difficil, da polItica pOT tugueza ,in­
terna e externa, se discutia ou ia
discutir nas duas casas do parla­
mento as bases do convenio para
a conversão da diVIda publica, acro
que se impunha, Já para nos con­

solidarmos como honrados, já para'
não omhorgarmos o direito d'um£!

cobrança forçada t: desnacioDé,lisa­

ção consequtnte, o capitão d'arti-

O' energico governador ger;¡ de
ROGADO LEITÃO. ,Angola, acaba de pr,ohibir a emi

,

,;,,:'�""'""�!!!"'�...�����_� g�ação 'brçada de, ,negros ang,?len��"._.- ses para S. Tll0me, uma das cau-

.

' E C H O S, -

;�, sàs determinante� da maioria',rlas

suplevações n'aquella colonia, e

origem
- ainda do seu sensivel des-

po�oar e defin'bar.
r"

" ,

Mantero, Custodio çle Borja, offi­
cial �uRerior da arrpaaa,'e m,uitos
o(mos 'ricos roceiros da' ilba argen­
'taria teem reunido, elaborado ex

posições, pareceres, propostas, re­
latoTios, etc., e tido conferenblas
com o titular da pasta da marinha
e ultramar, para que as cousas v'ol­
tem ao antigo regimen sob capcio-
sas formas. "

Da até hoje não desmentida ener­
'gia do cori-�elheiro Teixeira devSou·
,za, �s¡5er�mos uma attitude in�¡'an­
sigente J,1'um assumpto tão grave"
e qu� n,os traz como éolonisaGores
perfeitamêpte desmoralisados pé­
rante, o indigena angolense.

lheria Couceiro, faz publicar um

requerimento derigido á camara

dos pares, protestando violento
contra tal acto, em termos d'um

patriotismo exaltado perigoso e in'
convenientissirno n'aquelle momen­

to verdadeir�mente gráve.
Passado este incidente e eviden­

te que a fórma unica e viavel
d'uma occupação real e valorisad�
.do nosso dominio colonial, sáo os

caminhos de ferro de penetração
e as estradas carreteiras atra vez

d'essas -.
florestas e d'esses charcos

intransitaveis, e ainda demonstrado

que o capital porruguez se retrahe
receoso e sórdido a qualquer ern­
preza e apenas joga no juro certo
com hypotheca idonea, u capitão
d'artilheria Couceiro, volta á im­

prensa verberando, e prophetisan­
do um desastre para o paiz, o con­

tractO do caminho de ferro do Lo­

bito com o in�lez Wiliams.
I ndis:ciplanares ,são estes dois

actos de protesto publico d'um of­
ficial d'um exercito contra a reso�

lução ultima do chefe do estado,
tenha este como secretarios os ho·
mens de qualquer dos partidos po­
liticos do seu paiz.
, Um, e oU,tros são hierarchicos su­

periores. no seu logar collocados

pela consütúição que nos rege, e

,ç,ontra o pr?c'cder dos quaes se in

surge, protestÇl.' ou ,commenta em

publICO um' mi,litar. que lhes deve

a: mai� esir\ctl;l. ?Prqienciá.,�' " ,

Vis¡ldos ainda r estes incidentes

fio campo' civili exprimem elles

úmas pretensões de evidencia, sem
o escudo d'um' concatenado de

circumstancias, cpmo sejam autho·
-I

ridade scientifica, idoneidade poli-
ti�a e reflexão madura.

.' II

Chronica

POl'tugue; que S.1l prése, ,mal Il fq1hi-
" ",!' ,

'nha ,lhe annllncze chegaao b «'1.� o: 'de'
DezembrolJ, ha ·de' sæltar para a rua
em vivas mani(çs.taçõps de um patrio·
t¡sml) ardente e cantarolar ao som

d'esse bolorento hymno da Restaura­
ção que os secutos não destroem, a

patriotica canção:

Portuguezes é �hegado .•.

,
"

t
1 '-,

J_J r

torios, difficult'1.11Cbv 'o movimento das
ruas e pondo uma nota pesadame1¡te
triste.na terra. Os domingos são

, UIlS
,vet'dadeiros martyres d' essa pouco en­

graçada folia_do sr. inoerno, e UIlS

martyres somos n�,ç que por tal motivo
nos não é dado 'ou-vil' es'tielicioso« con­

certos da ba1ida d'intanteri« no pas
iseio publico da cida.ti:e. Agor:a lá ,�p,m
[eüo uns dias mais azues, mas não se

uleqrem por ial os dilettanti, do.mÍ1�i
caes, porque a musiea está de vacina
e é sina nossa deixar: de ouoil-o« por
mais este domingo que passa. "

Para compensar .os cavacos e os

clubs regorgitam todas as" noues de
socios e de calucto«..

Plebiscito
'Grande numero de moradores

'da cidade reuniu-se em 7 do cor­

rente por 7 horas da noite, na E�·
cola Jara, aonde se aloja .a Cama­
ra-Municipal, -afirn de tratarem da

reorganisação, ou quiçá organisa­
ção, d'uma Companhia ,voluntaria
de bombeiros.
O ass,umpto é mome¡:¡toso e gra­

ve, sendo Il bsolutamerlte impres­
cindivel que os trabalhos iniciados,
que devem ser presididos d'uina

energi'ca e tecb'nica sensatez, não
v'ão. passado o pavor do recente

incendio, pousar na limbbsa inercia
do nosso hereditario descuido.

Ca'deia

FI�almente; dqvidQ á enl!,rgIa e

diaphana cotnpre)1ensão de deve­

res, do digno" dt!Iegad6 do minis­
terio publico na comarca, foram
collocadas ¡anellis de madeira na

cadeia, que ás horas regulam enta-

res são fe'chádas."
'

� Porque será ql�Ü! à par d'este fa­
cto, támo a'lvltre utilitario, justo e

viavel "apresentádo n'e-ste' semana­

rio, t�m por pane d'Qutras autho·
'ridades merecido uma completa
J.desattenção?

I,

inperdoavel é que d'esse já se não

cortem, dôa a quem doer, despe
zas superfluas, d'uma provada inu­
tilidade e que estão' onerando a

crize financeira camarária, e as

qua,es po��¡m6s e.nuIIlerar� se' triter­
rogados fôrmas.

Jamais duvidámos da honradez
dos delegados do municipio. más o

qu� desejamos, pedirnos e insta­
mos é por uma intelligente e ener­

gica 'admínistração camararia.
, ( .',

\'1",',; ¡

E' de vólupia o leito em que adormeço.
Roçam-me 'a carne beijos e plumagens,
Alvo collar de perolas lem'pf8'ço

� desata, a espaços, .uns clarões selvagens •••

De otdinarw algumw causa chega
sempre n'esse dia inicial de um mez

festivo e s.ol�mne que -'tem a honra de
ser eternam/mte '8senlhido para a

despedida de anno. D'esta vez 'não roí
só .o dia da ,'estauraçâo que chegou:
chegaram tambem os primeü'os frias e

os ultimas gabões d'Aveiro. O ultimo
dia de temperatura r-asoavel esie aww
pode diser,se que foi o' dessa data his­
torica e iss.o mesmo parque o toga pa­
lriotico efa de ú sufficiente para
aquecer as almas como o 'dos archotes
para temperar' os corpos.

Depflls, o inverno d'e,�te anno tem
sida d'uma impertinencia atr.oz: pade­
ce de blWiga,ç e tem para quósi todos
os dias esse chuvinha miuda que en­

lameia .os passeios e alegr-a os p"oprie-

Carnal'a Municipal
Saberr.os que ella tem um ma­

nifesto desiquilibrio de receita par.a
as suas mais comezinhas e preci­
sas despezas, e d'ahi um clamôr
constante por parte do ¡tublico,
contra a escassa illuminação, falta
de limpeza com um perigo anti­

hygiemco consrante, etc.
Este mau estár publico, este di

lemma para a camara, póde com

certeza ser resolvido no futuro or·

çamento camararJO, Illas o que é

.

Poetas

Batem da Lua, os raios no cellar.
Sinto;'o corpo,-um divinal the�ouro ;

.alembrem-me essas formas, ao luar,
, folhas dt) lyrio 01100 vislumbres ,de oiro.

Collabora�ão
.' [

,

Voltou restabelecido de .saude, a

.abrilhantar as columnas QO nosso

jornal, um distincto collaborador,
Fazemos votos para que a sua pen­

na intelligentee po[vezessevera,nos
não, abandone na-espinhosa missão
do jornalismo.

I'

'INa purissima, tez, fresca e vivace,
'. que só de olhal-a fica um peito exangue,

'teus uns vetos azues.como SII andasse

uma saphira a percorrer-te o, sangue.('alçada
Estão corn uma certa graciosi­

dade salpicando de pedrr-s novas

a irrimund,{ travessa, de D. Bhtes.
Crêmos que' este habilissimo e

previdente concerto satisfará pçr
completo aos paladares mais, exi-

,
'

,

gentes� •. , '

Theatro L!sbooeóse

Com tuas fórmas idealiso o harem,

De�lumbraote, houris, meu aonho inerme,
Dão teem os brilhos que os teus seios teem

'_' I ,I

na pennugem 'dourada da epiderme,
, ,

,,*,

Dã'-me essa taça clié,a de segredoli .•.
esses contornos placcidos de arminho,
Deixa que 'eu gose 'os teus en,cantos lêd08,
como quem sorve UlD delicioso vinho.

Retirou-se em 4 do corrente pa
ra Olhão-o pe-£soal d 'esta campa·
'lihia theatral am-bulante; legando­
nos-talvez o dig'amos com proprie
dade-aperpetua saudade d'urna di
versão, em cidade tão escassa d'el-
las. " :' I

"

, "

>

Qu••�de eu tenho quando nos abra�a
um balouçar suavisS,imo de rede •.•

porem" se bebo da iriada taça,
fi�o-,me sempre com a mesma sMe,

*

Ceq� os !Il,eus olhos liloguil\os �e ,Iéve,
,

'Fazem-me do�do esses Illbios tão vermelhos.
"

• j!.
, '. r

Como a dois travesseiros cÔr de neve

ju�t�. se a b;anca roupa aos teus joêlhos.
, ... ' .

,
\

" Bonte-pJo :óffl�ia.1
.,

Ha' pouro .m,c:;receu um, artigo
edi1'oriaL do jorgal o. Seculo, esta

instituição �ot)tra a qual 1I1cide'm
desde. ha muito i?astantes clamôres,
e, que carece indu�itaYelmente, de
um serviço mais racional e expedi­
to, d:uma regplam,entação menos

mt.rc3¡;¡tiLe O,1ai$ hurpêln�taria.
Sã,9 preci,sos m(t�e¡>,. e me?çs pa­

ra que tão augusta institui.ção pa
gue o monte-piC? a uf!la pobre viu-
va. I

,

Dezenas de factos poderiamos
apontar em todo 'o pai? c: colonias,
e frizaremos urJl recen�e .

,

A ,e;{.ma s-r.& D. �,lisa Mattos viu­
va do ex-capitão _

tenente d'armada
real Joa,quim Gomes Xavier de
MattQs"fallecido em 2q de jPlb,o,
ainda nã_o lugrou 'f4!c.eber .

o seu

,rpon�e pio, reJ.igiosalTjeqte pago 80r
seu m�rido.. .-
O burocratico, longo e emmara­

nha,do procel?so de, habilitação pen­
de
Um cumulo de exigencias tôlas

d'urna instituição que deve sêr'to­
da caridade, diligencia e dedicação.

Repoiso então sobre esses travesseiros;
.

Pois, 'se '�e abraço, pomba des(alleço,
Da aurora fulgem os c1aril'es primeiros.
-E> d� volupia o lei,to ém que adormeço.

) -" ANTONIO FOGACA.
..: ri: " J) .' .. ; 'J ,�

�..�-

'; J ,� :;'-':A: R'I RI ,.,' '. _, ,

� 1 r , •

Tavira a catholica, está hoje nu­

,blosa lamacenta, lonelrina, pesada.
U�a saraiva miuda, acerada e

fatigante' accu�ula-s: naS, va!letas,
e sem escoadolres, alD�a mais de­

com'pondo as montureiras,' aond,e
pulllilam inyria�es de baterias !TII­

crobianaSJ;, canstltue p,t;quenos pan­
:tæno�, l vi,vifi,cador,es do paludis¡:np,
e.>pecttaes e sujos,age:lfltes da ¡norte.
, De 'tempo$ � tempos. e�!re, �m
fu:t\lar providencial .uma rIJa r�s)r­
tada limpa a athmosphera, ou l,upa
fórte chuva la va a cidade. '

Por, entre a neblina d'uma côr

pardacenta e tristonha, disting�e.
s-e o caminhar d'um homem sUJo,
com 'U:!1a J':>pa bran�,a deneg�iqa e

rôta', 's:egurandQ um:¡¡ bande,j'l e.ra•
'teada e ¡!¡ast,a, aonde pousa ulfl
.meninoeJesus e Jum m0nte de, moe- -

das de ocobre esverdeado.
Pede para uma das ,dezesete

egrejas, oap'ellas � ermlda,s que
subsis-tem no ambito pequeno da

cidadell! I
,

O montanhez na sua rusticidaqe
passa vê e pára, e tir�ndo reve­

rente' o largo e grosseiro chapel,l,
mette a mão c.alosa na escarcella
e, deita o seu óbolo na denegrida
bandeja. '

, A: noite concorre tudo á tercena

ou novena.

E'lali o logar aprazado d'uma

grand_e reunião, aonJe as nossas

finas patricias exhibem as sua� lu­
xuosa s toilettes. fazendo ,se um bo-

,O, rr

No' proximo ,r¡wmeró:J , ,

AOS N'OiVOSJ
I'; I I,'

Artigo de I'

,I !J

ALBERTO COSTA, c¡

'r
-'..-
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COMMENDADOR POSSIDONIO GUERREIRO
Por mo:'te de seu irmão, Maquel

Marljues Guerreiro, em tempos
propfletario do m.ethar ¢stabeleci�
mento de lTIodas da nossa cidade,
está de luto o se. commendador
João Possidonio, Guerreiro, admi­
nistrador d'este concelho c um dos
vultos m.ais em' evidencia na poli­
tica da nossa terra.
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cado de sala, um tanto de coquet- JOSE' A NTONIO DA SILVAtismo, e em resumo tudo guanto F\
n'uma entrevista séria, delicada e

discreta se pode fazer, menos re­

saro

A' sabida essas aristocraticas Não me cabe no animo trazer a

mãos, deliciosa e finamente enlu publico o nome de X ou Y, porque
vadas, esportularn uma pratinha na

mal me sabe ferir modestias, ou sus­

tradicional bandeja, recebendo ás
tentar vaidades.

vezes em troca umas rancosas ora- Hoje que de rnais as linhas d'urn

ções ou uns versos mysticos. jornal se prestam com a mesma fa

E' a assistencia a todas as san-
cilidade a levantar obeliscos, do que

tas e santos da côrte dos ceus.
a destruir pyrarrudes, hojeque sem

Ha 'tambem o� bazar com fihs' difficuldade se derruern surnmida O HER£LDO

religiosos," reunião 'al'ndatda eiüe, �esJ!,',sç �figem talentos, hoje mais' p I
'

,
'.

d I e a razão da ¡Ypographia Bu,
manancial inexgotavel de recursos, que nunca pó e,m as. min las, pala- ti. d

A

d
d d d I

roera lea ter e par e parte a

para as dezesete mansões catholi- vras terem se�tI o iverso aque, composição e impressão do nosso

��as ou parte" d'ellas.": -

Ie queeu desejo, gue tenham e que [ornai para acudir' a trabalhas de'
Sêr irmão ou ministrotd'utna .ir-, I t.��ln�ente, teem. dern suoeri

O d d d b
or em sup.c,rlOr e corn prasos mar-

mandade, é, o. cumulo 40 orgulho, ,�::�t�, ,:> ,.�'ca a um so re o cados palra a sua córlfecção, não
o zenith' da ambição -de cada um '1Ica:,�c.te:? ,so�re a h�nradez e sobre

poude O Heraldo sahir nas duas
de nós. '

'
a mqlvld\úlhd�de d um outro, está
f d

' ultimas quinta feiras, o que decer-
A assistenciapublica correpo- o�ma o.e.i.o ,meu a�,tlgo, �e vae a

to deveria exjranhar aos.nossos as­

rem mais descurada. Dezenas de grad.a,r ao- paladar d uns_ ce:tos, os

signantes nunca acostumados a es­

'pobres, tristes, famintos e estarra� re�tant�s,.ou por �onv�cç�o, p�r tas, irregularidades.
pados, percorrem as ruas, ou es-

anirnosidade ou por Inveja, I�veCtI· Pois tenham os nossos leitores a

tacionam em deterrninados lagares vam-me. de certo. pelo, a,i!0jo de ,. '

d bI - pactencia sempre precisa para es,

implorando a caridade publica. In-
ter .trazI o a pu ICC? opl,DlOes" Hue tes casos involuntarios, emquanto

vadem as escadas. Ouvem-se as dA,ç,vI3 conservar no lOtIfj1,O .do meu lh
f d Ih nos prometemos recornpensar " es

"

rezas, e pedidos' chorados n' um <:ro, com. ,to a a p�rez� qqe es a falta ... por estes primeiros dias.

diapasão de, deprimente :miseria s�o propr las .e a sinceridade yue " ,

que entristése! ��. nIngu�m �ode roubar-!he,s. ,

" -_4J>�'
\

Ouçamos Ramalho Ortigão Excepção aberta, ra�r,I��lma, como D.O. Thomaz Leão

n 'esse livro «A Hollando», obra rarIssImos. 'Os. meus .�3cflptos sobre
de litte-atura descripti v a, que par qualqu,er, �I�dlVlduah,dade_ concreti
si só faz um norne: sada, d�fIntda, apontada � ded�,

,

_ ,quero dizer o q'Je para muitos del-
as orphãos a!ylado: pela �2dade e

xa ,d�, ses �ma n�vidad,e, o ql.\e
pR/as congregaçol:s te,rn o catone al�- para a maIOrIa constitue uma verda­
!JI'" ria saude e' 'da abun.daucw. Nao de indescl!tivel e indescutida.
8aenHlttnCa em'fita servzl"tnste,!,ente José Antonio da Silva-o Zé
an'ebanhados ,com@. pobres "ammaes pequeno (refetencia á sua mediana

captlv��. A�jda� a solta, !W'S rua,s estatu,ra) - é um d'estes que nas,

como ,c,dad�os �ttzres, passe.ando daIS ceram p'ara' si, para a familia e

a dOts ou t7lte�ramente desagrega�os pará a sociedade, não para o ele­
un,� dos out,1'O.�, ,

um por �m. D!�ttn- varem·a' encargos publicas e poli­
gue-os. o umf(mne, que da na �Ista, ticos� que o destruiriam pGr com
os assl�nala e os {orça �,as,sum,r em pleto, que o tornarIam um inutil;
tlJda a parte a re.�p(J7lslZblltdade que mas para lhe aproveitarem até ao

l�es cabe como membros da c�rpora- ultimo globulo 2, honradez o traba­
çao a que perlehcem. As orphas teem lho e a virtude.
uma fllegancia ,grave, um pouco scis- Não desfazendo, em quantOs por
madora" r�zendo pensa�' na lenda de ahi,' Zé pequeno é um modelo a

11iarganda e na paucao_ de Fausto. imitàr-se, um exemplo a seguir-se
A ,frescura _e a correcçao ?as s�as sem rebuço. ,

"

totlette� é mexcedlvel. A CIdade Jul- Não precisa va a calamidade; que
gar-se la maculadn. de mna

_

vergo- o assaltou, para o tornar conheci·

n?a, se alguma das suaS orphas fosse
.

do. Era-o de sobejo e para a maior
VIsta com um sapato des{onnado, com parte pela actividade que lhe co­

uma touca da vespera, com uma no- nhecic;m e que elle desenvolyia nos
doa 110 vesLldo_ com SUl'�O fias ll.(,vas_ mais peguenos detalhes.
Em Amstel'�am, assIm como em Para os ;:>Oucos que tinham tido

Rotterdam, aSSHn como no Haya e 11?S a honra, de o ver na vida intima,
outros grandes cent�os dc popula�ao não pl.'ecisavam de grandes ,esfor­

h?llalldeza, os. orphaos dos c!dadaos ços p,ara lhe descortinar o� extre­
sao aSt, verdadezros fil�ws da czdade,_ e mos pelo pae, os carinhos pela es­
os cmdad(j� dc, cartrlh�sa protecçao poza, os cuidados pelo filho, o cui­
que os rodetam teem,mats o cunho de to unico pela familia que elle ido-
um ,temo desvallecun'Jlito maternal trava acima de tudo ou com mais

---

que? de um secco deve" de assistencia verdade a par do es�abelecimento, De �ILVE8

putrltca. que era c'o'mo que uin outr'o filho, (DEZEMBRO D� 1902)
•................. - , . '.. •.. . .• visto ver n'elle o sangue 'd'esses Tem corrido um tantQ agitada a

Que loucos homens são esses fi- outros por quem olha va, com a semana na vetusta e rett'Qgrada
lhos dos Paizes Baixos e essas' mei- mesma assiduidade e o mesmo in- Sil ves, outr'ora tão opulenta patria
gas mulheres d'olhos azues e pen- teresse, de arabes illustres que se hoje re­

sativos" descendentes Jegenerados Zé Pequeno não era um verbo- suscitassem pediriam ao seu Allah
de Guilherme d'Orange e de Mar- so eni'iudo que nãofô�sem os�euls, q'Je os fizesse morrer de Jl'ÜVO para
nixl' que 'não fôsse o seu 'e's:tabelecirnen-' não verem a deca:lencia da sua

Que qrientação sociologica tão to, que nãó pertencesse ao quer ,querida Shilb •..
erronea, que baixo e mesqtainho que 'peló que 'se interessa'sseJa va, ,A clas�e de operarios rolheiros,
ideal philantropic0, teem esses en [er e elle (costumava interessar-se escolhedores. da fabricá dos srs.

trepidas luctadores 'do már, esses d'almá 'e coração pelos que julgava Monteiro & Bicher, declarou se em

audazes ddeúsores do dique, esses a'nigo'S, como elle o sabia ser.) greve por nao querer supportar o

verdadeiros simples, d'um viver Na sua loja, que elle namorava auctoritario e despQtico feitor Cal
são, methodico, regulamentado, como poderia nadlOrat uma noiva, di'obas, um Hudson Loove de novo

patriarchal! multiplicava-se, diviJiá-se, gestiéu" q:'lilate" que sem ser carceréiro nem

Podeis mànter, o orgulho de te lava, m�chia-se, comtanioque nofim estar em Santa Helena, julga'com­
res feito a machadb, á enchá e a do dia a burra gemesse sou o peso tudo ser o serhor de qualquer roça
martello o '''9ss0 paiz roubado ,pal- da :::arga 'e 'eIle sentisse 'Ô allivio no interior d'Africa.
mo lii palm<:j ao oceano - de teres dos que 'só se sentem bém pagan- O proCedimento energico dos e�­
�onstituido intelligentemente Jáva, do. pondo de parte o peculio, 'em- colhedores não agradou decerto ào

o modelo das colonias - de teres 'bóra pequeno para engrossar ú �eu sr. Monteiro, que, depois de varias

repellido a Inljuisiçáo e o hespa- capitaL que elle adorava vêr creso peripecias, vendo que todas as

nhol invasor-de teres conquistado cer a par dos fil:;os. classes d'operarios coriiceiros ap­
na sequencia do vosso caracter li- E não era a ambição, que o do- poiavam a greve; mandou fechar a

vre e tenaz () éxercicio liberrimo minava, ou regia os seus actos, pois fabrica a todos os seus operarios
da consciencia e do direito-mas... que n'um dado momento que fôs- ou seja e"duzentos e tan(_os.

vinde a nós, e deixando á revelia se. preciso gastar, fazia-o com o Segue-se a isto as represalias dos

a vossa assistenda publica, a lim- mesmo desassombro e prompti- grevistas, as do� patrõ�s,. � vin:!a

peza do vosso viver material e mo- dão, com que o faria o mais gene- d'uma força milItar � pol)c�a para
ral, a convicção profunda d'uma rosa capitalista. 'manter � ordem ameaçada. e um

confraternidade que vos nobilita e Era um culto, uma adoração ,bloqueio em forma no tio de Sil­

fortalece, ponde n'aquella suja ban- pelo trabalho, que certo n,ão per, ves' a Portimão, por onde não tran­

deja, áO lado do,semi-limpo meni deu porque aquilla nasce com o sitoll, d�rante dois dias. nenhum
no, um óbolo de crença esmoler. Individuo e com elle morre, não se producto industrial da referida ta-

Embora o teu semelhante morra perde, senão quando se perde a brica por se oppôrem a isso os ro

á fóme, voareis ao anilado ceu noção da vida, a comprehensão do Iheiros, representando a poli:ia o

d'uma bem aventuranca eterna. eu, 'a consciencia do que se é € se rapel dos carabineiros da Ogen-
E' tudo que te pedimos. vale. back.
E's um parvo: ouvi. O Zé pequeno ha-de sempre va Epilogo: fóme, miserias, prejui-
Seria um echo? - . ler o mesmo e não são estes pe- :ros e odios inveterados. E eu apro-
Não: era � voz da minha con· quenas traços que o hão de enal pmll1do um Gello e philosophico

sciencía, lirutal, cruel, rija, felina, ,tecer; elle é bem super-ior a isto, verso de V. HllgO: '

a a'ccusar"me severa de ter despl- como é superIor a todas as COLl

do n'um grosseirismo impolitico e sas e o labor perdIdo n 'uma serle "A' qUlllques pieds SOllS terre IIR silence prorond

obsceno, a camisa da cidade, d'annos, ha de ser reconquistado Et tanL d� bruit il. sa iurfilee"

R. L. palmo a palmo e n 'um galope de (Co,.respOtuten(e).

a José Maria dos Santos

I

O HERALDO

sigante, gue hão de assombrar
mais, se mais fôr possível aguei
les, que já o admiram e que sem

fav ir o respeitam. I
O Zé Pequeno ha-de ser sem"

pre pequeno, porqpe não lhe per
mitte a natureza c�escer mais, mashade ser grande �alma, corno é e

como só elle o sape ser.

THOl\IAZ LEÃO.
-+-

Encontra-se desde ha dias enfer­
mo este reputado tenente-medico

que é ao mesmo tempo um n <sso

presadissimo amigo e um dos mais

distinctos camaradas na coqpera­
'Ção d'este jornal. Caracter integro
de lei e cbra'ção ,de poeta 'em oiro
do mais fino quilate, impondo-se a

todôs nós por nota veis dotes' de
cortesia e bondade, a noticia cla
sua doenca fez contristar bastante
todos os seuS a;r,igos que ora terão
a satisf�cão intima de saber a no'

ticia das' suas melhoras que nós

sinceramente desej amos continuem
é progridam sensivelmente.

�lMA���� �� �lbA��t
PARA '1903

64 paginas; 19photogravuras de
diversos cavalbelros e paisagens do

Algarve e ,artigos d'os primeiros es­

criptores da provincia, pela modi-
ca quantia de 100 réis,. ,

Remette-se franco de porte a

quem enviar a SUl impcrtancia e m

�stampilhas á

Tó,ViRA

COM o Almanack ��cclesiastieo ven- : BOM yioho, novo ou velho¡, á, es-­
nem,se os novos OEficíos e Mis," . colha dos compfladoreR, a I�OO().1

sas de Santa Rila e de S. João Ba-- rMs. os 20 lítro�.. '.'
ptista de la Salle e os offi.cios pro- ,Aeega de Jose MiarIa, Parneu�a.

prios da Diocese que faltam no Co- ------

dig� do Reino. MERCAUO UE GENEROS·
DIA 30 DE NOVEMBRO

D�PURAnvo D I A S A M A fi O
i

¿�7t�¡� : :: :: : :: :
,

Cevada .••...• "

"M�lho .' .•...•..•
, Fava,. • .•...•.•

Ervilha ' .

· Feiião v·ermelho ..
Grão de bico .•..•

Ill.ra• e Ex.....'" Sr. DieiS' Amad�

EIl�revista com o SF. AntoBio da.Sil- : Comf,annia Pi�ca tor¡a ae Biag
va, residente na ru.l de S. ,F-l'anCIS£o í
de Borja, 51>. loja., E' 'convocada (J assembiéa geral para:
-Diga-me:-esteve doente? o dia 4. de janeiro, prhximo ftltn-

-Sim, senbor'. ro� por 12 hora,s, llO respecü VII es�

-De que sumren'? tT.'¡ptorio na rua das P"rl as. São
-Tinha forles dôres de estomago, Rraz, u.OS -Ii e 13, eln Tavira, to-

vomitava tndo quanto comia. íIH�hava- rnar conhecimento do- relal\)rio e

me muito o' ventre e apoqllentavam- contas da direcção do ,WOIl soeial

me grandes dôres peln corpo; não findo, parecer do conselho fiscal e

Ille era c,oncedido descançal' e mm resolver sobre estes documentos,

mil ii a diffictddade podia abaixar-Ill(J TaVira, 9 de dezembro I)e 1902.

em cf,nsequl1cia das grandes dôre,s O presidente da assernl),éa geral,
que �enlia. Jacques Pessoa.

-Ha quanto tempo sotTria?

DR. JOSÉ CASTANHO
No Diario do Governo d'amanhã

d eve vir o despacho que nomeia
d elegado do procurador regía na

comarca de Olhão, o nosso presado
amigo e distincto escriptor, dr. José
Ribeiro Castanho.
Sinceros par abens.

ou

forte�

TRAvESSA DE SA. NORONHA 14-1,
( ,P'ORTO, 30, de Mal'go 1901.
Eu, abaixo assignado, declaro,

1
com _praze;r" 'a abrigo da" honesta

I c,,?sel'Vut,';lO clihica, que a B;\W'LSÃO Dll'

�C()TT Ó um valioso modificador da nutri,
ç';�o, di,gno dot -fama -qúe tem, pela ex­

collenCla d",.:formula e, illultiplicim.ade das.
ml:1S �il)'pEc�0rJes.
i;1.A:'; ÚL1J)�, DEQUBIROZ E CASTRO

l\,:.:;'d�c" Civil nO Portol, ,

'

'r� �A"-h,,:����:'-¡L,,:, � --
.

,

..';.t;tiu'-/L.!.�:H¡JU,!lJ,çao. li. fra-

qq"?',1 on éx.haubLaC�tO phvsicæ:,nã(l).é
CijLllf;;It,¡(��i, gel',�¡mêl1i;EJ c;m aquella:
(,,,,., .... :,, ,., .. " ,'''''Cl """av'jcl.,de reelarna'
T)�'�:'::;�����::�J(i,;: ;:�I�;�£��:�, 1 u(�;i E�'�pr;
ilJ�,:'\IIi';( œda de' mulesWt' deses-

lJC'�·,.tliu .. , ¡C.ol1.l_�)at$-su facilrnellGB com

�.) Plr�'p{·{:lrn df��J:�}iDLSÃa DE S'@OTT,:
(' �)rilIlei)�c. :reC:Ollst.itninte d� ;t='ort,u­
!.\ai, li lie té,m recom'¡ituiclo milhares'
ue' porI l,;s'u8:¿es, homens, mulhel10S-E)'
Cl·"c\D.ç'm;, levmltamlo-os d'um estado'

Ih. exr:auptaç},o pq,r� o de perfeita
i)(t.P( re phjrsi6a.
Ji. Emu-lsão de Scott?

Cim,!, - �lS imH",.cões e �slll:)Rr,it.utos,'
tÚo. 'Iúdo peHencente ú EMULSÃO
DE SCOT'!' tem-se imitado, mEmos a

¡ma virtud(� curativa. Um pespadol'
levando ,as costas um grande baca­
lhau é a marca cla EMULSÃO', D,E
:"COTT - eX'igi o frasco Scutt (Jam t),

pescador quandro comprardefr -

elle garante-vos a cura que prQ-­
CUI'aes. A EMULSÃO DE SCOTT, é
llma emulsão de oleo de figado de

b,acalhau o mais puro, com hype­
phosphitos de cal e soda (osmelhores
1'0constituintes conhecidos dos ossos"
do'sangue e dos tecidos), pepfeita-.
mente 'saborosa - as crea.nças
tomam-a com avidez - de facil

uig�stão, e vende-se, em todas as

phal'macias pOl'tuguezas, sempr,e em,

frascos com envolucrQ côr de salmãQ�

DIOCESE"
-

'\.
.

,

DO

-Ha cerca de cinco annos.

=-Com que se tratou?
--Com um depnrarivo de sangue,

fabricado na farmacia Ultrarnarina.
-Quantos frascos tornou?

-Ginen.
-Obteve bons resultados?
Excellentes. Presentemente, nada

me incommeda: cómo appetite dnr­
mo bem e posso fazer o que não fa­
zer o que não fazia: estar cinco 00

-sérs horas sem comer.

Em vista do que me diz, ressabe-
tecido, não é verdade?

"""::'CtÍtnpl'etame-l'J le restabelecíde.

sr." Carlota da.
na 'I.rà'vessa do'

As iOGlças do Itero e &Ias
•

eOise.U8l1el3lS
outra Ca,;ota

Q Entrevista com a

U
Conceição residente

, , ",�' ;M�o!'o."" 5.

E -Diga:me" sr'� Garlbla_, tratou se'
I

r,omaj'gufll',depunitiv¡;J) da "p:ha-hn�cia'
Ultramaræa? '

f
"

=-Sim, senhor, usei oito frascos­
-Para que doençai?
-Par.a grande numero de femd'lls'

de mau aspecto pue me rebentavam
por todo o eerpo, as quses 'me collo­
caram n' um' estado verdadeiramen­
lastlmoso.!'
-Fez uso t¥'algllns medícamentos

antes da applícação d' este depura-
tivo?' :')

�

-;
"

l' r
.

Fez uso de Inuitos; porem; quan-'
do uma ferida l!ecbava, abriam pou­
co depois tres s quatro, moti vo pur ,

que, não vendo- mei« de me livrard'
este flagello, reeerri, apesaeda pou­
ca esperança �qué' alimenta:",'a de me'

restabeleçer� ao ,oepul'al.iy_o, em que
me fala, -ao qn'3'� devo a felicidade
de me, encontI'ar ,'estabelecidadJ,oís
das ,�eridas apena'S edstem' algumas
nodoas a disfarçaF.

Este poderoso' depurativo" de san­

glle, romposto ape'Bas de regetaes,
t,n(lffeosiv·os, não contém mercurio
corno pOl' mai$ d'uQl3 vez temt>s pro-­
vado. com a publicaçã,o da analys'
feita em ,Coimbra per dois pFofe'�so.
res da Universidade'.

-

,

, Preço de cada frasco, f�OO:O Téis.
Para fóra de LisOliJa não se'"remet­

tem,4:)ncommendas inferiores a;' dois,
frascos" sendo o porte do co-p.reio de

· dob 'até seis fráscos de 200 léis ..
Deposito' geral, pharmacia - Ultra­

marina, rua de S. Paulo, 99 e·d.ot-
• Llsboa.-No norle, pharmacia de Bo- '

Ihão, rua Formosa, ;;�3-'-Por�o.

H

JOÃO LUCl&;
ADVOGADO

,
I

CONSUTAS DAiHIO·A'iS3:

Escripto'rio: Rua do Rosari'0" 47'

OLHÃO:

Trindade Coelho

IN ILLO TEMPOR-E"
., Estudantes, lentes ,e fútri�as._ Livra­
: ria Gaillard, Aylliiricl & C.a, rua'do
· Ouro, 242, LO Lisboâl�PreçQ 800,rs_

AOS RIVENDfO,O RES;
-, '

700 14 Ultra&.
521')')) »

340 JI JI

480 18 �
100 » JI

:540 l) »

I�'J,OO l}

I ;¡pooo )I. »

ANNUNCIO

(60U)
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LEI DO SELLO GRANDES

ARMAl��� �� M�V�I�
A f.,

A Bibliotheca Popular de Legisla­
ção, com sé de na Rua de S. Ma­
mede, I I I (ao ' Eàrgê do Calda�),
Lisboa, acaba de editar a Tabella
G�ra:l 'do Imposto do Sello. segui­
da do tespe�tív9 ¡rmd�lCe ;.é .3. u­
nica edie�lo 'que tcm Ji!!üHce
e por isso a de' mais facil consul
ta. O seu custo e de 160 réis (fran
co de porte).
Tambe.m já está p�bl!cado. o no­

vo regulamento do. sello.
,

" 'J '"

, ��.�
. REGULAME�T(} ¡JO ENSINO

•

_' ,,; ,y PRIMARIO
.

,"" r' ,f '

,,'A «Bibliotheca 'Pó¡:¡Hlal' de Legis-
.

-N os 25 �I 33 r¡UA MfÍV' A rOA'NnE 37 E 53'ifeção»,. córn séde na Rila de S. Ma, !',,}, ,u l li H A iW li lJn U
'

'

midé, 11 ,¡ (aç.Largo dos, Caldas),
'

',! L
'

"

Lisboa, acaea de editar este novo re- Estes armazena acabam Guarnições completas
.gulameuto, apprnvado por decreto de receberde Lisboa e Por- para salas de visitas, S3-

-de'1,9 de setembro \je '1902. segutdo., t?-um extraordiuario sor- tetas.casas dejautar.quar-
,do decreto de 24

¡
de dezembro de [{¡jo de 1l10Vyll? raes como: tos de dormir, ditos de lIes-

,-i 901, é a 'unica ediçã-o que contém leitos, d�. Jerrq _.systema tir, esoriptorios, etc., etc,
este decreto, e por isso a nl'ais com . !Fl)<�çl�rFPp:-em ferro ,() .la-

.

. Grande �o'rtiíio 'em ta-

pleta �é: eoonomíca.
-

,
. ;., � i,t�?¡-fri�¡ ?�t'r,os muitos de petes, alcatifas.jutas, olea-

,:() sea-costo é der�OO réis, .fll�ncd. Iv.a,r�adISSIn'la,<¡ qualidades dos, pannos. para mesas,
da.porta, ')

. _
•... s ", • feitios, e,pr,eços; lavatorios pateres, embraces, gale

_' .'

.

�-..� ,', ,em todas as qualidades e rias e baguettes.
:.... 'ti e

'

�

B d I ).
)

-feüios, desde 700 reis a Tão 'grande -é o 8f1rlino
JJinarl3 0.1'_ a 1) .' .: 'IMOOO réts, . .

dos moveis avulso que e

Està antiga casa editora, funda- 'difñcll descrevelo. Ha ?e. tudo por preços cp,nvi,datiyos.,. .

,

da' em�i-835, remene pelo correio, ca.. Accelta� nas suas offíclnas todos os m�veI� que precisem, serconcerta-

minho-de-ferro ou -via maritima to-
dos ou polidos.,

,

dos os.artigos que lhe 'seiarn pedidos,
para (¡) que .remrmorxada.curna 8e­
.,ç¡¡o;�e �ucomDlcndas, tanto
de l\yraria como ?e .ou.t�os generos
alheios a esta especialidade. Tam­
bem-se encarrega de vendas á «con­

signação» "e de outros quaesquer
negocios. Toda a correspondencia
d<ive ser dirigida a ARNALDO
BORDALLO, RUA �A VICTO[HA,
4z, <I.o-=-LISBOA.

,

o FILHO DO MOSQUEJEIRO
Sensacional romance historico em

distribuicão aos fasciculoillustrados

T R E � I) A � C A � E i de 40 �é¡s. Empreza de As Trez Bi-
.' J J J - J ¡ bliathecas, Rua da Barroca, 7z-Lis-

u,M 'est�belecimento de mercearias I boa.
'

e maJs artigos. Quem pretender, Auctor do QVO VADIS
dirija-se /3.0 seu proprietario Adria· Ino Julio da. Cruz, Rua Nova Gran-Ide 51, TavIra.' (6030)

"

.' . . Romance. Preco'.300 réis. Com-
..EDIT .....4..L -c

I plmhia Nac!ona_l Edit?ra, Largo do
Conde Barao, ;'0 -LIsboa.

A camara munic.ÍraI ae Tavira
FAZ PUBLICO:

fSM�b� D�� D'U�A ,Q��z�����.I�e��sP;��;:�s�=���
:' . .

'

nha, á porta do paço do concelho Revista mensal illustrada.

(OMPRA:SE um: DI':lgW �rta com o \
se ha de .proceder em hasta publi· R. Nova do Loureiro, 36-2.O-Lisboa.

preço a redacçao d este Jornal com: ca e a quem mais der á arrema·
..as inici�es�_B.-Tavir a. (6017) ,tação das seguintes r;ceitas muni-

ílU�:N'm Qllp[DpÜ-ñ-9�pl1A-Tn; �t���3a/?-,bra,r no proxImo anno:
U A U UU [Il nUill, riA U, ,D.o,ramo�:rIntas, ferro, ]'IOTAS D'UM :PÓRTUGUEZ
UATHIAS PERES ROJO & 1R�IÁOS, lata, cêra ; cal, aço, est�-
j:YiLcom de�osito de Gll,año Super.phos. lilho e o 6. ramo-ma�el-
¡plaaio, o recümmendam eOlllO eficaz r�, louça, telha, ladfl,ho,
,elemento ,para grande producção em vldro_ e c�nna. Base da h·

-to�.<l a quàlidade de cereaes princi. cItaçao reis 175;-0;000 - .-.-

pal.mente poo trigo� cuja ev¡"deocia E para, constar se passou? pre· A RAINHA SANT.A
demonstr.ada pelos grandes resulta- sente e outros do mesmo theor que .

'
.' _

do 'bfdo .

"

,

â
'.

AI' vão ser affixa,dos. nos logares do SensacIOnal roma,nce hlstonco.
, dS �A I S na .pl?Y,mcI3 Pf elnle-

coStume -:. ",'" t 'Liv,raria de Guimarães, Libaio & C. a.
JO eSIJ£) que prmclplaram a azeruso' ': D d S R' L' b
d'elle." (60-12) Pa.ço do concelho de T�,v)ra,,26 I . 'J.'';' e . oque, 110- IS oa.

do novembro de Ig02.' I ---

.

. O vice-presidente. "
O Occídente T

Joaquim Thoma'{ :Pires Correia de R" tIll t d d P t IA evedo. . (6043)
eVls a .

�s ra a e or uga e
:'{ .

,

do ExtrangeIro.

P H Ir 'liID 11)Ne I \
Largo de Poço Novo-Lisboa.

, � r. �
,

i I ---r;-;-A� Fournier

Comuan�iaPortugueza ne �eguros I
CO�S�h�;�!?r�p�!�!r:a��s.

SEDE EM LISBOA r Bureau Litterario

3z-RUA AUREA-32 Rua do Bomjardim, I lo-Porto.

EFFECTUAM-SE seguros contra
,..I INCENCIOS, MARLTIMOS e 0. PHI�LARMONICO. PORTOGUEZ.
de VIDA em tod!) o paiz. Pub�Icaçao de musIca� para phrlar-

Correspondente em Tavira, I mODIca. DIrector: RIbeIro de Couto.
(6042) Justino Augusto Ferreira. I Figueira da Foz

REGULAMENTO DO IMPOST0
00 SEL,LO

A «Bibliotheca Bopular de Le·

gis.lação», com séde :na rua d,e S.
Mamede, I I I, �ao Largo do Cal
daSo)., Lisboa, acaba de editar este

nOVD regulamento; é ia lIo!catedi­
ção que contém todos os mappas
e ,modelos que do mesmo fa,zem
pa:rte, sendo o seu ,oosto zoo réis
'franco de porte.
---------,-_ ..._-,-

,CAIXEIRO

'pRECiSA-SE d'um 'COIfl pratica de
'fazendas e mer,ceari-as, tendo dB a

18 annos d'edade e que dê boas re­

,ferelJcias. Na redacção -se diz. (6009)

VE-�OE. SÉ nó;a sém defeÚo com 'bo­
'01'00 ponto, pede se '3:0r$000 réis..
Rna do Pé da Cruz D:O 14 SA diz,

Faro. ' ,

'

(5962)

Y&:NtfEM-SE 3 quarteirões de casas,
jnntas ou separadas, cQm 56 mo­

i".zdas"sitnadbs àô sui da vilia, e!llre
a rua .:dn Principe e il do Infantil D,
Jolio, defrontando ao sul com a rua

Principe D. Carlos e ao norte com a

rua d:¡, S' Sebasliã,o e mais 2 mora­

das, proximas d'aque-Iles quarteirões,
para o norte.

Quem pretender, pode procurar o

propriflf,ario ,das 10 da JIlapliã ás 5
da tarde, lia c'asa cla sua reSidencia,
rua do Principe n.o 25. em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
(6010)

,'1, ¡,

i ',l 1 1 DE,,' _

-�-_._---_._-_.,------_._-

\ ,
,¡

,

Alberto Pimentel

TAVIRA (603-1)

Alcantara Carreira

DEIXANDO A PATRIA SEM PASSAR A FRONTEIRA
Prece-c-Soo réis. Livraria Cêntral
de 'Gomés de Carvalho, 'tua da
.. , Prata, 160-Lisboa.

Versos.-Preço, 400 réis.
Lopes &: C." . .....:.Rtia da''A'lmada, 11 9
a -I"2'3"':_Porlo'. '

1:_�._ 1
-- .. '.-',-----

. J. ae Brêvans
Gazeta das Al delas ;,

-. -ll¡¡jL-_-- . ,,'
DirectorJuljo Gama. Revista de A FABRlCAÇAO DOS" LrCORES

vulgarisação de conhecirnentos agri:.l Livr�ria Cha;'dron de Lello � Irmão,
colos.i--Porto. . Porto. Preço-e-Soo reis.

JfRRi�'r'R� .'RR[N�'R
ARR�NDAM.S,E c<?urellas na Le­

zma da Audiencia ou da Aze­
'da, a 7 'kilometres de Villa Real
de Santo Antonio e proximo á es­

trada real. Teem multo boa agua
do nivel da terra em abertas. e

produzem hortaliças batata doce,
tudo de muito boa qualidade. O
contracto .é- feito, por z annos ou

mais, como se combinar. Quem
pretender, dirija-se a Joaquim Vaz,
em Villá Real. �

(60Z7)

SENHORA
SABENDO, para leccionar, dese·

nho, musica, pianno e lavores,
em casa das discipula5, segundo
preço"convencional, ofterece-se na

\ Rua Nova Grande 27-1:°
'_" TAVIRA

Paul Mahalin

VENDE-SE uma un sitio' do Ribeiro
de Junco, freguezia de Cacella,

tem horra, terras de semear, mora­

da, vinha, figueiral e alfarrobeiras.
Trata-se com Antonio Joaquim DOll­
nado, (�989)

"

VENDE-SE
A propriedade denominada cA Cer­

quinha no sitio da Assae'a fregue·
zia de Santo Estevão; consta de ter­
ra limpà e mal.tosa, alfarrobeiras e­

oliveiras.
Trata-se com seu dono em Tavira.

'j

--- "._---------

·GRANDE LOTERU DO NATAL
,fXIRAG�ÃO A 23 DE Ot4tMBRO nE 1902

o capital' d"esta, grande loteria é, de QUATRO tENTOS E OrTO
CONTOS DE REIS formado pór seis tnil"e' oitocento« b'ilhetes do
preço abaixo designado.

' ,

A distribuir ém premios a respeitavel cifra de cerca de trezentos con-

tos de 'réis f'!! J;, •

.-

-',
.

Para esta extraotdinar ia loteria tem o eambistá' TESTA um sor­

timento especial e variadíssimo de bilhetes e fracções de todos os pre-
ços e ao alcance de todas as boisas. '

PLANQ
r: '. ��;

.

HlO.Oob60UO,

25.0006000
10.00060'00'
4.0006000
2:0606000'
2.00'0'1$000
4.0006000

. ) '3.000'6000
,. W.oootSOOO

6000'06000
1.5006000
6406000

" 4f0600O'
,.1.2U56O'OO
t.2HíOO'OO
L�15600O'.

.. de HlO,O'O'OóOOO '., , ..

� f�.
1 de 25.000'5000 . I

-1 de -10.000'1$000
1 de" 4'.000�000
1 de

'

2.0006000
2 de 1.0'00,5000'
10 de

.. 4001$000'
.. O de 3008000
50 de 200600'0
503 de 1206000

2 approximações de 7501$000 réis ao 1.0 premio
� ditas de 3201$0'0'0 reis ao 2. o dito .

'

2 ditas de 20511I)O'O réis ao 3- o dito . ...'

9 ditas de 1351$00'0 réis á dezena do 1.0 pœmíoz .
" .

'
..

'

9 dit.as de, 135�OOO téis á dezena do 2.0 dito. '.

9 ditas de 135600'0 ré'ls á dezena do 3.0 dito. . ." .

'

67 premios de 1351$000 réis aos Ilumeros que terminarem
na mesma 1f00dade e dezena do 1.0 premio.' .

!

"

9.D456000

HANIA

P. Cancella e H. Anachoreta

fi ÇAÇA

PREÇOS Dezenas: 10 numeros seguidos de

Bilhetes a. . '. . • .6001$000
Meio� ;i: ','� '., �;. : 300S000
Quartos il .' " . -. 1 õO�l)OO
Quintos a. . . 12,060'00
Decimos II; .'. 6(MO'OO
,Vigessimos a • 30�000

Simões Ferreira

Bilhetes a

Meios a .

Quartos a

QUilHOS a.·, .. '

Decimos a .'

Vigessimos .

60600'0
301$000
151$000
1�6000
66000
36000

,�
. l

Quadros da nossa terra.

Preço-zoo réis. LivrariaModerna,
Rua Augusta, 95-Lisboa.

'.

Fracções de 26500, 26100, 16600, fa050" 540, 330,220, HO e 60, rs.
Dezenas: 1,0 numeros seguidos em fracções de �õ¡$OOO, i 18000, M4000,
3;$300, 2�200, 16100' e 600 réis.

PARA A PROVINCIA E ULTRAMAft.·ACCRESCE,O PORTE
DO CORREIO

'

ESTES PREÇOS SÃO GARANTIDOS AT£ 16 DE DEZEMBRO
.

'
, �

CAMBIOS: Os me,hores ofterece �sta casa por� libras, ouro portu­
guez,. notas, moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista ou go dias
sobre qualquer praça estrangeira.
PAPEIS DE CREDITO: Sempre as melhores cotações para com·

pra ou venda de inscripções e mais papeis de credito, que tenham co­

tação na bolsa.
Desconta juros internos e externos, 'vencidos e a vencer.

Todos os pedidos de loteria dirigido� ao cambista JOSE' RODRI·
GUES TESTA" devem ser acompanhados �,!l respectiva ¡mpçrtapcia.

74, Rua do Arsénal, 78
136, Rua dos Capellistas, 140

I� LISBOA.
, , , .

� .

.

.'

(6O'H)
• I ¡..'\

FABRICA DE LICORES
E,M FERRAGUDO

.' ." t¡ (:I,'

r"rV""} í A ... r.'-' U DICE & C.A
,t'I ........ "".

.rI I
.

I P O R T IM Ã O' '¡- 'l!'. � I

1J ;, '\1 � •

" �.
� " t

\ Imp�em-s,e'dia a dia no nosso merca;Qo oSlimportantes producto�
desta fa?rI�a, não só pelas suas excellentes qualidades, já, reconhecidas
pelas pnnclpaes ca'sas consumidoras do reino, mas ainda 'pelos seus

preços sem contestação mais baixos. ,"
.

'l'
"

". '

,

E' çI'isto valjosa prov.a, at imRortante compra eftectuada pelos Ill.IDo:>
'Srs. Jerpnymo Martios & Filhos, propr.ietarios do primeiro estabeleci·
ment� FlO ,genero em Por,tuga)" e em cujas montras se' faz permanente
exposIção dos nossos variados, e finos licores, con,vidando desta f6rma
todos os' s-etlS ,ntlmert)sos freguêses ;e o publico em ,geral· ou reconhecer
a veracIdade das nossas multiplices affirmacões avaliando praticamen-, "

te a nossa excellente fabricado.
E, parfl . maio� hon!'a 'nossa e mais segura garantia do pllblico

consumido!", a refenda casa', que conta de existencia mais de um secu­

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, attesta;
a quem quer que seja, que os nossos licores, muifp superiores a quaes­
quer outros do país, rivalisam com as melhores marcas do estrangei­
r,o, levando-lhes espantosa vantagem no preço.

.

(59�8)



HERALDO
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CASAS
,-------------�.'--

Oli'FERECE- SE uma de primeiro lei­
te, com abundancia e bom. Trata

se n'esta redacção. (5998) DA Companhia Piscatoria de Bias,
compra José Antonio da Silva, em

TAVIRA (5982)
---

,VENDE-SE

'vENDE-SE
NA rua do, Poço da Pomba n." to,

pipas,' á�endoas cocas e duras.

TA VIRA (5957)

HOTEL CONCORDIA
Praça da Figueira; 4°',2.° E.

,.. LlSJ?'of\ J

Os proprietarios d'este hotel, que
fica situado n'urn dos melhores pon­
tos Ga cidade, offerecem aos seus

hospedes, bom tratam�nto, e asseio

por preços muit� convldattvos.
Tambem acceitam commensaes.

-------

VENDE-SE

UM boccado de terra com pinhal, al­
farrobeiras e oliveiras, na proprie­

dade denominada Morgado da Bolota,
freguezia da Luz de Tavira. Recebe

propostas em carta fechada' a ex.
ma

sr." D. ,Anila Marinha da Piedade Pan­

toja, rua de Santo Antonio do' Alto.

5990) FARO

AMA

Ofllci�a oe canteiro e e�cul�tura
DE

José lal'ia Paulino'
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua 'industria ';

jazigos, campas, ornameutos,
espelhos, banheiras! bancadas,
mármores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fal'o

PERDEU-SE
NA noite de sabbado passado, um cin­

to de seda ütaz com fivellas de me­

tal amarello, durante ou depois do

espectaculo do Theatro-barraca. Dão­
se alviçaras a quem o apresentar
n'esra redacção.

'COURELLA
VENDE.SE uma courella de terra no

sitio de Santa Rita, freguesia de
Cacella, que consta de terra de se­

mear e amendoeiras, e partindo com

a estradá municipal. Quem preten­
der , fallar, com José Marcellino Ma­
deira. (6013)

G�AN� �t, 1.�1, U�,�LlO��t
DE atum a 128000 réis cado LOOO

kilos. Vende se, fabrica Parodi.

VILLA REAL DE SANTO' ANTO'NIO

(6014.)
----------------------

C�l��I�l Oil G�M����
RUA AUGUSTA 69

LISBOA

Fornecedores do melhor
petroleo do mercado

Marcas do petroleo Americano
«ATLANTIC D

Marcas do petroleo Russo
«LUZ DO SOL»

IIJ.mOB Srs.

Desejamos acautelar o publico çon­
tra todas as imitações que agora exis­
tem no mescado, e pedimos que in­
sistam em serem fornecidos com o

petroleo das marcas acima mencio­
nadas se desejam obter bons resul­
tados.

Além d'isso rogamos-lhe a fineza
de dirigirem todas as encommendas
directamente á Companhia ou ao nos­

so agente do seu districto,

João da Fonseca e Sá, agente.
Villa Real de Santo Antonio

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLO'NIAL OIL CO'MPANY
Rua Augusta 69

(5981) LISBOA
v

FILTRO
VE}:WE-SE um para vinho que filtra

4 a 5 pipas por cada 12 horas,
bem como se vendem 6 toneis, sen­

do 2 de '7.200 litros cada um, 2 de
3.600 litros cada um e 2 mais pe­
queues .. Trata-se com JI)S� Falcão Ber­
rêdô, em' Tavira. '(5965)

VENDE.SE lima morada de casas

com 8 compartimentos, sobrado,
varanda, quintal, poço, quatro baixos
e duas cavallariças, Trata-se com SIla

duna Viuva de Alberto Brito. (6016)

PETROLEO
Americano marca Atlanlic, caixa 3050
Russo » Luz do Sol » 2975'

Qualidade e pezo garantidos.
Peclidos a

JOÃO DA FONSECA E SA'
agente da Colonial Oil Compan� em

VILLA REAL DE SANTO' ANTONIO

(6005

MI�lO DE AMENDOA
QUEM tiver para vender de La qua­

lidade queira escrever para Lisboa
a B. R. Castanheira, R. da Biresga
63, dizendo o preço que pretende (a
prompto pagamento). (6002)

PROPRIED1\UES
ARRENDA-SE a propriedade da Cal­

lada, freguezia ode S. Thiago, que
se compõe de casas de habitação, ra­
mada, palheiro, Iorno, pocilga e mais

pertences, com terras de sequeiro,
oliveiras, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e vinha.
A horta da Conceição, que se com­

põe de larangeiras, limoeiros, tange­
rineiras, nespreiras, albricoqueiros,
romeiras e mais arvores de fructo
com agua de pé.
Quem pretender dirija-se a José

Maria Parreira. (6000)

CASA
I

VENDE-SE uma na rua dos Ciganos,
que pegam com a igreja de Nessa

Senhora da Ajuda, que cousta de ca

vallaríça e palheiro e casa de mora­

dia com 5 compartimentos. Quem
pretender dirija se a Sebastião José

Correia, rua dos Torneiros. (5999)
--� ----;..._------

CASAS
V'ENOE-SE uma morada, situada no

Largo do Carmo d'esta cidade,
contendo 8 compartimentos e um bel­
lo quintal com arvoredo.

..,

Quem quizer comprar dirija-se ao

seu proprietario José Vaz Ribe ro

d'Aboim, residente n'esta cidade.
(5971)

PROPRIEDADE
VENDE.SE uma quinta parteda fa­

zenda denominada Flandres, per­
teucente aos herdeiros da fallecida
D. Josepha da Conceição Corvo, cons­
ta de terras de semear, ñgueiras, oli­
veiras, amendoeiras, alfarroheiras e

vinha, tem casa de habitação, palnei­
ro, ramada, alpendre e cerca, parte
de nascente com Domingos Corvo,
poente com D. Virginia Corvo Men­

des, norte e sul com a estradá. Os

pretendentes podem dirigir-se a Cus­
todio Domingos Pereira Netto Jnníor,
em Moncarapacho. (5970)

PROPRIEDADE
VENDE-SE unia propriedade com

horra no sitio da Asseca. Para
tratar rua do Mau-fôro em casa de
Matheus de Sousa Jacola, em Tavira.

'(5964)
'----

PIPAS E LAGAR
QUEM pretender comprar pípase um

lagar cum todos os seus pertences
dirija-se a Antonio Pires Madeira, em

TAVIRA (5955)
-------

PROPRIEDE'DE
VENDE�SE lima propriedade no

sitio das Covas do Gesso, fre­
gnezia de Sanla Maria, d'esta clda­
de, que se compõe dé figueiras, oli­
veiras, amendoeiras e vínha. Esta
fazenda é a que foi do fallecido Ce­
sario Vaz. Quem pretender comprar
póde fallar na mesma com José Af­
CODSO Marlins, Tavira. (5950)

Anna de Castro Osorio

CARRO
\

QUEM p,retender comprar ull! carro
de molas IlOVO, dirija-se a João

Antonio Baptista Pires, freguezia da
Luz, ou em.Tavira 2 Augusto de Men
donça Conceição. (5938)

GRANDE NOVIDAOE' AMŒIGANf
UMA ¡,IACHINA DE COSTURA

PO'R 3�700 RÉIS I

A gente em Portimão

J. B. S. Casle·Branco
NB.-Recebe propostas para o es­

tabelecimento de succursaes nos con

celhos em que ainda não estejam es­

tabelecidas. (5983)

CASAS

COMPRAM.SE em Tavira umas, que
estejam bem situadas e que te­

nham boas accommodações. Prefere­
se com altos. Qnem pretender vender
n'esta typographia se diz. (5985)
-_._------- - ---

,ACÇÕES

UMAS estantes e balcão de uma mer­

cearia por preço modico. Trata-se
com Joaquim José Rodrigues, em Villa
Real de Santo Antonio. (5980)

MANTEIGA
DE t. a qualidade, a 900 réis o ki­

lo.

JOSÉ GENTENO & CIA
TA VIRA (5976)

�lfÁr�Tt�l� GOMES'
RUA NOVA GRANDE
TAVIRA

Contos. Cada fasciculo 60 réis.

SETUBAL

PARTICIPA aos seus amigos e fre- JOSE' ANORAOE MASPAR[NHA"Sguezes, que abriu a sua secção· IJ L
.

d'inveruo, com um lindo e variado Empregado no Ministerio
sortimento de fazendas naelouaes e da Fazenda
estrangeiras, proprias da estação. Rua da Boa Vista n." 102.2.0

Confeccioll� no seu e�tabeleci�nenlo LISBOA;os verdadeiros e genuinos gaboes cie I
Aveiro, pelo preço modico de to8000, I

ENCARREGA-SE de obter das
f2aOOO e 138000 réis cada. Assim II Secretarías dEstado: liquida­
como capotes á cavallaria, ulsters, ções de direitos d� mercê" encar­

doubles-capas é sobretudos, tudo por tes, apostillas, registo de. diplomas
preços ,mUito convidativos. (6004) I

na Torre do Tombo, adiantarnen-
•

, t03, quitações de direitos de mer-

cê, aposentações, liquidações de
� contribuição de registro, arremata­

ções de fóros nos Proprios Nació­
naes e outros despachos,
Tambem se encarrega de obeter

com a maxima brevidade annun­
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO cios judiciaes e outros no Diario do

Governo.
'

Aveia em �uanti'âa�e
Vende GOMES & CAI)!

B��� �t ��B�b�tl��
DA NOVA COLHEITA

Vende

JUSTINO AUGUSTO FERREIRA
Rua Nova Grande

TAVIRA (5974)

PETROL�O DE BOA QUAlIDADE 'MA:¿�(�������Is?n�� ���;
por preços muito reduzidos, assim
como tambern ensina a fazer fleres
de cêra, caça e velludo, dando de
tudo licões fóra e recebendo meni­
nas em' sua casa na Rua Nova de
S. Pedro, Tavira.

.

(6032)

VENDE José Gonçalves Palmeira Se­
nior, Rua Nova Grande n." iO e 12

Tavira, a 38300 réis a caixa e de 5
caixas para cima a 3a200 reis, (5929)

DÃO' SE a quem. der noticia ou eà­
tregar em casa de D. Esperança

de Jesus Mascar�nhas, 'Largo de' S"
Francisco, um livro de missa com ca­

pa de madre perola, que ficou num
dos bancos do jardim, no domingo,

(6018)

Bom emprego de capilal
AOS PROPRIETARIOS
VENDEM-SE ou arrendam-se duas

propriedades rusticas, no conce­

lho de Lagoa, freguezia de Silves,
que se compoem de vinha, figueiras,
amendoeiras, sobreiras, oliveiras, al­
farrobeiras, arvores de fructo, terras
de semear e uma boa casa de mo

radia. Quem pretender, queira diri­

gir-se em carta, ou pessoalmente ao

seu proprietario, com urgencia, em

vista de mudar de residencia de ter­

ra em principios de outubro.
O' proprietário,

Daniel Castel-Branco.
Rua de S. Lazaro, n.? 48. Tavira.

(5965)
---_._--- ---

trElAS PIPAS
VENDE João Pedro Maldonado, em

Tavira, 10 meias pipas novas em

folha, proporcionadas para carro.

(59H)

VENDE-SE
UMA parelha de mulas e carro. N'es·

ta redacção se diz. (5975)

ACCÕES ----------------,., .,

ALVICARAS

CALECHES
VENDEM-SE dois em bom estado ou

troca se um d'elles por outro de
'2 rocas. Dirigir ao notario Correia,
em Lagos.'

da Companhia de Pescarias
do Algar've

COMPRAM-SE a 1008000 cada uma
em grande ou pequena quantida­

de.-Rua Direita n." 84-FARO'.
(5939)

AO AGRICULTOR
EAO

JI nID) 1l1$ TIRJIA It.
'DEPOSlfO tfJ�llfl@¿tf

E DE

MATERIAL PARA fABRICAS OE GONSERVA�
ALFARROBA., AMENDOA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE. g.8/99 % d'oxydo de cobre
" SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas'

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES .e todos os instrumentos
.

para tratamento das vinhas, etc.
, TESOURAS DE VENDIMA, GADANHaS PARA UVA,

PRENSAS Mabílle e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,
TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADE,S,TARARAS.DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA

COBRE, EM BARRA , . r

FOLHA DE FLA.NDRES

PREÇ,OS DE LISBOA
E 1\1

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
19323 E 25-:--RUA DA RIEEIRA--193 23 E 25"

Recebe pedidos e env!a preços de azeites nacionaes e estrangeiros...

N B Como representante de varias casas comrnerciaes, naeionaes, e
• • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os produstos

agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommeriliias ..

Desde já s-eeebe propostas de venda de

alfal'l·oba, amendoa e 8go.
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COMMISSÕES E CONSIGNAçuES
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